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Resumo 

O advento dos bioinsumos trouxe novas perspectivas para um agronegócio sustentável e 

eficiente. Atualmente, os bioinsumos assumem o protagonismo na agricultura brasileira e 

mundial e têm sido considerados ferramentas biotecnológicas essenciais para a garantia da 

segurança alimentar do mundo. Muitos bioinsumos são à base de microrganismos vivos, 

como bactérias e fungos, e desempenham diversas funções nos cultivos agrícolas. A 

produção comercial de bioinsumos microbianos ocorre em equipamentos e instalações de 

plantas fabris de empresas nacionais e multinacionais. A produção on farm consiste na 

fabricação para uso próprio em unidades instaladas nas propriedades rurais. A qualidade dos 

bioinsumos deve ser garantida, seja qual for o processo de produção, destacando-se a 

preocupação com possível geração de contaminantes, entre eles patógenos humanos. Assim, 

o objetivo do trabalho é avaliar a qualidade microbiológica de bioinsumos comerciais e de 

sistemas on farm destinados ao controle fitossanitário. Para obter as amostras de bioinsumos 

comerciais ou on farm, foi realizado contato com associações ou produtores. Aos que se 

manifestaram positivamente em participar da pesquisa, foi fornecido um kit de amostragem. 

As amostras de bioinsumos comerciais ou on farm obtidas foram analisadas pela presença e 

contagem do microrganismo ativo e contaminantes microbiológicos. As amostras foram 

plaqueadas em meio favorável à multiplicação do ativo esperado, em meio Wallerstein 

Nutrient (WLN) para verificar contaminação por fungos, e em meios seletivos Ágar Verde 

Brilhante e Ágar Violeta Vermelho Neutro Bile para detecção dos contaminantes Salmonella 

sp. e Coliformes Termotolerantes, respectivamente. As placas foram incubadas a 37oC por 

24h (bactérias) ou a 28oC por 48h (fungos), e as colônias analisadas quanto à morfologia e 

quantidade (UFC). Foram obtidas 14 amostras de fevereiro a outubro de 2025. Entre elas, 7 

são de bioinsumos on farm, produzidos em unidades do estado de DF, GO e RO, e 7, 

comerciais de biofábricas localizadas em MG, SP e PR. As amostras apresentaram valores 

quantitativos correspondentes ao valor da concentração declarada do microrganismo alvo, à 



exceção de uma das amostras de bioinsumo produzido on farm. Quanto aos contaminantes, 

três amostras de bioinsumos, produzidos on farm, apresentaram crescimento que sugere 

contaminação tanto com Salmonella sp. como com Coliformes Termotolerantes, e uma delas 

apresentou crescimento indicativo somente para a presença de Salmonella sp., na casa de 109 

UFC. Uma amostra de bioinsumo comercial apresentou indicação de presença de 

contaminantes quanto aos dois parâmetros. De todas as placas, foi realizado isolamento de 

colônias – três de cada morfotipo – para confirmação taxonômica por sequenciamento. O 

sucesso dos bioinsumos depende da disponibilização de produtos de qualidade no mercado, 

quer produzidos em fábricas comerciais ou on farm. Só será possível usufruir do baixo risco 

associado aos bioinsumos se o manejo for, de fato, adequado. Dessa forma, ao avaliar o 

padrão de qualidade dos bioinsumos produzidos no País, é possível contribuir com o setor, 

de forma que os produtores sejam beneficiados ao saberem o padrão de qualidade dos 

bioinsumos, enquanto os agentes públicos poderão tomar decisões de gestão mais acertadas 

baseadas no conhecimento sobre a qualidade dos bioinsumos produzidos no País.  
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